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Resumo: 

Os sambaquis constituem registros arqueológicos fundamentais para compreender as 
ocupações humanas e as dinâmicas de interação sociedade–natureza no litoral 
brasileiro ao longo do Holoceno. Embora tradicionalmente investigados a partir de 
evidências zooarqueológicas, dados arqueobotânicos têm evidenciado que os vegetais 
desempenharam papéis relevantes em práticas de subsistência, tecnologia e, de modo 
interpretativo, em dimensões simbólicas e terapêuticas. Este estudo apresenta uma 
revisão sistemática arqueobotânica sobre o uso de plantas em contextos sambaquieiros 
exclusivamente do estado do Rio de Janeiro, com ênfase em macro e microvestígios e 
nas inferências descritas na literatura (alimentares, rituais e medicinais). A busca 
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bibliográfica foi conduzida nas bases SciELO, Web of Science, Scopus, Google Scholar e 
Portal CAPES (2000–2025), com aplicação de critérios explícitos de inclusão e exclusão. 
Foram identificados 62 trabalhos, dos quais 7 apresentaram evidência arqueobotânica 
direta e atenderam integralmente aos critérios para síntese analítica. Os resultados 
apontam para economias mistas e estratégias integradas de subsistência, incluindo 
exploração e manejo de espécies nativas associadas à restinga e à Mata Atlântica, além 
de indícios de manejo e/ou cultivo de cultígenos como Manihot, Dioscorea, Phaseolus, 
Zea e Ipomoea. Evidências contextuais também sugerem dimensões simbólicas e 
potencialmente terapêuticas do uso vegetal, embora tais interpretações demandem 
cautela e maior convergência com dados estratigráficos e comparações etnobotânicas. 
Conclui-se que as populações sambaquieiras fluminenses desenvolveram repertórios 
vegetais socialmente significativos e estratégias de manejo ambiental de longa duração 
durante o Holoceno tardio. 

 

Palavras-chave: Paleofarmacologia, manejo ambiental, plantas medicinais, contextos 
pré-coloniais e microvestígios vegetais. 

 

Abstract: 

Shellmounds (“sambaquis”) are key archaeological records for understanding long-term 
human–environment interactions along the Brazilian coast throughout the Holocene. 
Although traditionally investigated through zooarchaeological evidence, 
archaeobotanical data increasingly show that plants played relevant roles in 
subsistence, technology, and, interpretatively, symbolic and therapeutic practices. This 
study presents a systematic archaeobotanical review of plant use in shellmound 
contexts exclusively from Rio de Janeiro State (Brazil), emphasizing macro- and 
microbotanical remains and literature-based inferences regarding food, ritual, and 
medicinal uses. Searches were conducted in SciELO, Web of Science, Scopus, Google 
Scholar, and the CAPES Portal (2000–2025), applying explicit inclusion and exclusion 
criteria. A total of 62 publications were retrieved, of which 7 provided direct 
archaeobotanical evidence and met all criteria for analytical synthesis. Results support 
mixed economies and integrated subsistence strategies, including the use and 
management of native plants associated with restinga and Atlantic Forest 
environments, as well as evidence of management and/or cultivation of cultigens such 
as Manihot, Dioscorea, Phaseolus, Zea, and Ipomoea. Contextual evidence also suggests 
symbolic and potentially therapeutic dimensions of plant use, although such 
interpretations require caution and stronger convergence with stratigraphic context and 
ethnobotanical comparisons. We conclude that shellmound populations from Rio de 
Janeiro developed socially meaningful botanical repertoires and long-term 
environmental management strategies during the Late Holocene. 

 

Keywords: Paleopharmacology, environmental management, medicinal plants, pre-
colonial contexts and plant microremains 
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1. Introdução 
 

Os sambaquis constituem um dos registros arqueológicos mais expressivos dos 
contextos pré-coloniais costeiros do Brasil e apresentam ampla representatividade ao 
longo do litoral do estado do Rio de Janeiro. Esses sítios caracterizam-se pela deposição 
intencional e cumulativa de conchas, sedimentos, ossos de peixes, restos de fauna 
terrestre, vestígios humanos e artefatos, refletindo modos de vida complexos e 
interações persistentes entre populações humanas e ambientes costeiros ao longo de 
milênios (FIGUTI 1993; MARIA DULCE GASPAR et al. 2004; DE FREITAS et al. 2020; LOPES 
et al. 2022; SCHEEL-YBERT, WESOLOWSKI, et al. 2023). 

Historicamente, a interpretação desses sítios enfatizou a centralidade de recursos 
aquáticos, dada a abundância de evidências faunísticas em depósitos conchíferos e a 
recorrência de estruturas associadas à pesca e coleta MARINHA (KLOKLER, et al. 2018; 
KNEIP et al. 2018). No entanto, a partir dos anos 2000, abordagens multidisciplinares 
passaram a evidenciar que os recursos vegetais exerceram papel mais relevante do que 
se supunha, não apenas como complemento alimentar, mas também como parte de 
estratégias de manejo ambiental e de repertórios sociais e culturais, incluindo 
dimensões simbólicas e possivelmente terapêuticas (BOYADJIAN et al. 2016; SCHEEL-
YBERT et al. 2009; SCHEEL-YBERT 2016; SCHEEL-YBERT et al. 2023). 

A arqueobotânica, por meio da identificação e interpretação de macrovestígios 
(sementes, frutos, endocarpos e tubérculos) e microvestígios (fitólitos, pólen e grãos de 
amido), constitui ferramenta analítica essencial para ampliar a compreensão de 
sistemas socioecológicos costeiros no passado. A incorporação desses métodos em 
sambaquis do Rio de Janeiro tem revelado conjuntos vegetais diversos e, em alguns 
casos, indícios consistentes de seleção e circulação de plantas úteis, incluindo 
cultígenos como Manihot sp., Dioscorea sp., Phaseolus sp., Zea mays e Ipomoea batatas 
(SCHEEL-YBERT et al. 2023; SCHEEL-YBERT et al. 2009; OLIVEIRA et al. 2014; SCHEEL-
YBERT e BOYADJIAN 2020). Esses achados desafiam leituras clássicas que 
caracterizavam os sambaquieiros exclusivamente como pescadores-coletores, ao 
sugerirem economias mistas e formas de manejo de baixa intensidade ao longo do 
Holoceno tardio (PEZO-LANFRANCO et al. 2018; PEZO-LANFRANCO 2018). 

Do ponto de vista cronológico, as evidências arqueobotânicas analisadas nesta revisão 
inserem-se majoritariamente no Holoceno médio e tardio, abrangendo intervalos 
aproximados entre ~6.200 e ~500 anos cal BP, conforme as datações disponíveis para os 
sambaquis fluminenses incluídos na síntese analítica. Esse recorte temporal 
corresponde ao período de maior densidade de ocupações sambaquieiras no litoral 
sudeste brasileiro e coincide com fases de estabilização relativa do nível do mar e 
consolidação de mosaicos ambientais costeiros, condições favoráveis ao 
desenvolvimento de estratégias integradas de subsistência e manejo vegetal. 

A delimitação geográfica ao litoral do estado do Rio de Janeiro justifica-se por três fatores 
complementares: (i) a elevada densidade e diversidade tipológica de sambaquis 
distribuídos entre a Baía de Guanabara, Região dos Lagos e setores insulares adjacentes; 
(ii) a inserção desses sítios em um mosaico ambiental singular, marcado pela interface 
entre restinga, Mata Atlântica, ambientes lagunares e marinhos; e (iii) a existência de 
uma tradição consolidada de pesquisas arqueológicas e bioarqueológicas na região, 
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contrastando com a ainda limitada sistematização de evidências arqueobotânicas. Esse 
contexto torna o litoral fluminense um recorte privilegiado para investigar a diversidade 
de usos vegetais em sociedades sambaquieiras e para avaliar a sub-representação 
histórica do registro botânico frente à ênfase zooarqueológica. 

Para além da dimensão alimentar, a integração entre arqueobotânica, etnobotânica e 
paleofarmacologia tem ampliado o interesse por inferências sobre o uso medicinal e 
simbólico de plantas em contextos arqueológicos. Parte dos táxons identificados em 
sambaquis fluminenses apresenta propriedades terapêuticas reconhecidas, o que 
sustenta a plausibilidade de repertórios empíricos de cuidado e cura no passado 
(CASSINO et al. 2020; HARDY 2021; PETROVSKA 2011). Todavia, é necessário enfatizar que 
tais inferências dependem de convergência entre contexto estratigráfico, recorrência 
taxonômica, padrões deposicionais e comparações etnográficas e históricas, sob risco de 
interpretações excessivamente conclusivas (SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020; 
SCHEEL-YBERT et al. 2023). 

Diante desse panorama, esta revisão sistemática tem como objetivo sintetizar e discutir 
criticamente as evidências arqueobotânicas disponíveis para sambaquis do estado do 
Rio de Janeiro, identificando os táxons registrados, os tipos de vestígios associados, os 
usos inferidos e as principais limitações metodológicas do registro. Os usos inferidos 
compreendem, em diferentes níveis, funções alimentares, práticas terapêuticas e 
medicinais potenciais, empregos tecnológicos (como combustível, construção e preparo 
de artefatos) e dimensões simbólicas ou rituais, interpretadas a partir da recorrência dos 
táxons, do contexto deposicional e do diálogo com a literatura etnobotânica e 
bioarqueológica comparativa. Ao delimitar explicitamente o escopo territorial e o corpus 
de evidências diretas, busca-se contribuir para a compreensão das interações de longa 
duração entre humanos e plantas no litoral sudeste brasileiro, fortalecendo diálogos 
entre arqueologia, etnociências e etnobiologia histórica. 

 

2. Materiais e Métodos 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura 
arqueobotânica aplicada a sambaquis, para o estado do Rio de Janeiro (Brasil). A revisão 
foi conduzida com objetivo de identificar, sistematizar e sintetizar estudos que 
apresentassem evidência arqueobotânica empírica direta (macro e/ou microvestígios 
vegetais identificados) associada a contextos sambaquieiros no território fluminense. 
 
A busca bibliográfica foi realizada nas seguintes bases: SciELO, Web of Science, Scopus, 
Google Scholar e Portal de Periódicos da CAPES. O procedimento adotou estratégia 
abrangente de recuperação, combinando descritores em português e inglês, 
complementada por rastreamento manual de referências (snowball), de modo a reduzir 
perdas de trabalhos relevantes e capturar literatura especializada associada ao tema. 
 
O recorte temporal da busca bibliográfica (2000–2025) foi definido por corresponder ao 
período de consolidação da arqueobotânica como subcampo metodológico aplicado aos 
sambaquis no Brasil, marcado pela incorporação sistemática de análises microbotânicas, 
avanços em protocolos antracológicos e integração com abordagens isotópicas e 
bioarqueológicas. Estudos anteriores a esse intervalo, embora relevantes do ponto de 
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vista histórico, apresentam limitações metodológicas e escassez de evidência 
arqueobotânica empírica direta comparável aos critérios adotados nesta revisão. 
 
 
2.1 Estratégia de busca e descritores 
 
Foram utilizados descritores em português e inglês combinados por operadores 
booleanos, incluindo: “sambaqui”, “arqueobotânica”, “arqueologia costeira”, 
“macrovestígios”, “microvestígios”, “fitólitos”, “grãos de amido”, “pólen”, “plantas 
medicinais”, “paleofarmacologia” e “shellmound”. As expressões de busca foram 
adaptadas conforme as especificidades de cada base de dados, mantendo-se o núcleo 
conceitual relacionado a sambaquis e ao registro vegetal arqueológico. O procedimento 
de busca, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos foi estruturado com base nas 
diretrizes do método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses), adotado como referencial metodológico para garantir transparência, 
reprodutibilidade e rastreabilidade das etapas da revisão sistemática. Considerando as 
particularidades das pesquisas arqueológicas e etnobiológicas, o protocolo PRISMA foi 
aplicado com as devidas adaptações, especialmente no que se refere à heterogeneidade 
dos dados empíricos e à diversidade de tipos documentais analisados. 
 
Neste estudo, entende-se por macrovestígios vegetais os restos botânicos visíveis a olho 
nu ou sob baixa ampliação, tais como sementes, frutos, endocarpos, fragmentos lenhosos 
e restos tuberosos. Os microvestígios vegetais, por sua vez, referem-se a estruturas 
microscópicas, incluindo grãos de amido, fitólitos e pólen, preservadas em sedimentos, 
superfícies artefatuais ou cálculo dentário, cuja identificação requer procedimentos 
laboratoriais específicos. A distinção entre esses dois tipos de evidência é fundamental, 
uma vez que apresentam potenciais analíticos e limitações tafonômicas distintas, 
influenciando diretamente a detectabilidade e a representatividade dos táxons vegetais 
em contextos arqueológicos costeiros. 
 
Como forma de assegurar a reprodutibilidade do levantamento bibliográfico, 
apresentam-se exemplos representativos das strings empregadas nas diferentes bases 
consultadas: 
 

(i) Google Scholar: (“sambaqui” OR “shellmound”) AND (“arqueobotânica” OR 
archaeobotany OR “macrovestígios” OR “microvestígios” OR phytolith* OR 
starch) AND (“Rio de Janeiro” OR “Baía de Guanabara” OR Saquarema OR 
“Região dos Lagos”) 

(ii) Scopus/Web of Science: (sambaqui* OR shellmound*) AND 
(archaeobotan* OR phytolith* OR “starch grain*” OR charcoal OR 
antracology) AND (“Rio de Janeiro” OR Guanabara OR Saquarema) 

(iii) SciELO/Portal CAPES: (sambaqui OR sambaquis) AND (arqueobotânica OR 
fitólitos OR amido OR antracologia OR “plantas medicinais”) 

(iv)  
A busca foi complementada por rastreamento manual de referências (snowball), 
conforme recomendado pelo protocolo PRISMA, a partir dos estudos-chave selecionados. 
Foram priorizados trabalhos citados de forma recorrente na literatura arqueobotânica 
sobre sambaquis, bem como documentos acadêmicos (teses, dissertações e relatórios 
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técnicos), desde que apresentassem evidência empírica direta e descrição metodológica 
mínima compatível com os critérios de inclusão adotados. 
 
2.2 Critérios de inclusão e exclusão 
 
Foram incluídos estudos que atendessem simultaneamente aos seguintes critérios: 
 

(i) apresentassem dados arqueobotânicos empíricos diretos, 
correspondentes à identificação de macro e/ou microvestígios 
vegetais (sementes, frutos, endocarpos, restos tuberosos, carvões, 
fitólitos e/ou grãos de amido); 

(ii) fossem provenientes de sambaquis localizados no estado do Rio 
de Janeiro, com delimitação espacial e identificação clara do sítio 
e/ou área de estudo; 

(iii) apresentassem descrição metodológica mínima, permitindo 
avaliação do procedimento analítico e do tipo de evidência vegetal 
registrada; 

(iv) estivessem disponíveis integralmente em formato de artigo, 
capítulo, tese, dissertação ou relatório técnico acessível. 

 
Foram excluídos: 

(i) trabalhos com dados referentes a outros estados ou sem 
delimitação clara para o território fluminense; 

(ii) estudos teóricos, históricos ou ambientais que mencionassem 
plantas de forma indireta, sem apresentar evidência 
arqueobotânica identificável; 

(iii) publicações que citassem o uso de vegetais sem apresentar 
identificação de vestígios ou sem fornecer descrição 
metodológica suficiente para análise crítica; 

(iv) textos duplicados ou versões preliminares repetidas do mesmo 
estudo. 

 
2.3 Triagem, elegibilidade e extração de dados 
 
A seleção ocorreu em duas etapas: (1) triagem inicial por títulos e resumos; (2) avaliação 
do texto completo, com aplicação rigorosa dos critérios de inclusão e exclusão. 
 
Os registros recuperados foram organizados em planilha e avaliados quanto à 
elegibilidade. Para cada estudo incluído na síntese analítica, foram extraídas as 
seguintes informações: referência, sítio/localidade, região do estado, cronologia (cal BP), 
tipo de evidência vegetal (macro e/ou microvestígios), método analítico, táxons 
identificados e inferências de uso reportadas pelos autores. A sistematização desses 
dados orientou a elaboração da Tabela 1 (síntese dos estudos diretos) e da Tabela 2 
(síntese taxonômica dos táxons vegetais identificados e usos inferidos). 
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2.4 Classificação funcional e nível de inferência  
 
As funções atribuídas aos táxons vegetais foram registradas conforme explicitadas nos 
estudos originais, sendo categorizadas como: alimentar, tecnológica, ritual/simbólica, 
combustível e medicinal. 
 
Considerando que inferências de uso medicinal em arqueobotânica são frequentemente 
indiretas, adotou-se abordagem cautelosa e graduada, distinguindo os seguintes níveis 
interpretativos: 
 

(i) evidência arqueobotânica direta do táxon (macro/microvestígio 
identificado); 

(ii) associação contextual descrita nos estudos (p.ex., deposições específicas 
ou contexto funerário); 

(iii) plausibilidade etnofarmacológica mencionada nos próprios estudos 
revisados. 

 
Dessa forma, o uso medicinal foi registrado como “potencial” quando (a) o táxon 
identificado apresentava recorrência no registro arqueobotânico e/ou associação 
contextual interpretativamente relevante descrita pelos autores, e (b) havia 
correspondência com menções de propriedades terapêuticas reconhecidas na literatura 
discutida nos próprios estudos revisados. Ressalta-se que tal classificação tem natureza 
interpretativa e não implica atribuição conclusiva de uso terapêutico, mas sim 
plausibilidade baseada na convergência entre evidência botânica, contexto e discussão 
especializada. Assim, as inferências apresentadas nesta revisão não constituem 
atribuições funcionais diretas, mas hipóteses interpretativas fundamentadas na 
convergência entre evidência arqueobotânica, contexto deposicional e discussão 
especializada da literatura revisada. 
 
 
2.5 Fluxograma de seleção dos estudos 
 
O processo de seleção seguiu estrutura típica de revisão sistemática, contemplando as 
etapas de identificação, triagem, avaliação de elegibilidade e inclusão na síntese 
analítica. Na fase de identificação, foram recuperados n = 62 registros nas bases 
consultadas. Na etapa de triagem, foram avaliados títulos e resumos de n = 62 registros, 
dos quais n = 30 foram excluídos por não atenderem ao recorte territorial estabelecido 
e/ou por não apresentarem evidência arqueobotânica empírica direta. Assim, n = 32 
publicações foram selecionadas para avaliação do texto completo (elegibilidade). 
 
Na etapa de elegibilidade, n = 32 textos completos foram examinados integralmente, 
sendo n = 25 excluídos após leitura completa. As exclusões decorreram principalmente 
de: (i) ausência de evidência arqueobotânica empírica direta (macro e/ou microvestígios 
identificados) (n = 17); (ii) localização fora do estado do Rio de Janeiro ou delimitação 
territorial insuficiente (n = 3); (iii) menções indiretas ao uso de plantas, sem registro 
arqueobotânico verificável (n = 3); e (iv) descrição metodológica insuficiente, impedindo 
avaliação crítica comparável e extração padronizada de dados (n = 2). Ao final do 
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processo, n = 7 estudos atenderam plenamente aos critérios de inclusão e foram 
incorporados à síntese analítica. 
 
 
3. Resultados  

A aplicação do protocolo de busca e seleção, estruturado segundo as diretrizes do método 
PRISMA, resultou na identificação inicial de 62 registros potencialmente relacionados à 
arqueobotânica em sambaquis do estado do Rio de Janeiro. Após as etapas de triagem e 
elegibilidade, apenas 7 estudos apresentaram evidência arqueobotânica empírica direta, 
com descrição metodológica mínima e contextualização adequada, atendendo 
plenamente aos critérios de inclusão e compondo a síntese analítica final (Tabela 1). 

Tabela 1. Estudos arqueobotânicos com dados empíricos diretos incluídos na síntese analítica 
sobre sambaquis do estado do Rio de Janeiro (período da busca bibliográfica: 2000–2025; período 
de publicação dos estudos incluídos: 2001–2020). 

Referência Local Região 
(RJ) 

Períod
o (cal 
BP) 

Tipo de 
evidência 

vegetal 

Método 
analítico 

Observações 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Sernambetib
a 

Baía de 
Guanabar
a 

2000–
1616 

Frutos e 
endocarpos 

Antracologia 
e morfologia 

Preservação 
excepcional 
em 
sedimentos 
úmidos 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Corondó Região 
dos Lagos 

4865–
2921 

Sementes e 
frutos 

Morfologia 
comparada 

Coleta 
sistemática 
de frutos de 
restinga 

SCHEEL-
YBERT et al. 
(2003) 

Beirada Saquare
ma 

3000–
2000 

Grãos de 
amido 
(Manihot sp.) 

Microscopia Introdução de 
cultígenos 

SCHEEL-
YBERT et al. 
(2009) 

Sambaquis 
da 
Guanabara 

Baía de 
Guanabar
a 

2500–
2000 

Amido e 
fitólitos 

Microbotâni
ca 

Evidências 
de Zea e 
Phaseolus 

KNEIP (2009) Saquarema Região 
dos Lagos 

4000–
2000 

Frutos 
silvestres e 
carvões 

Antracologia Uso 
recorrente de 
plantas da 
restinga 

OLIVEIRA et 
al. (2014) 

Ilha Redonda Arquipéla
go das 
Cagarras 

1000–
500 

Restos 
tuberosos 
(Ipomoea 
batatas) 

Morfologia e 
amido 

Cultivo 
insular de 
pequena 
escala 

SCHEEL-
YBERT; 
BOYADJIAN 
(2020) 

Forte / 
Pontinha 

Região 
dos Lagos 

6190–
1180 

Macro e 
microvestígi
os 

Abordagem 
multiproxy 

Manejo de 
Dioscorea sp. 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir das referências listadas. 
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Os sete estudos incluídos foram publicados entre 2001 e 2020 e concentram-se 
espacialmente em um conjunto restrito de sítios arqueológicos fluminenses, com 
destaque para Sernambetiba, Corondó, Beirada, Forte, Pontinha e Ilha Redonda, além de 
registros agregados para sambaquis situados na Baía de Guanabara. No conjunto, 
observa-se concentração espacial em poucos sítios e predominância de evidências 
microbotânicas e/ou de contextos com preservação excepcional, o que condiciona a 
diversidade taxonômica registrada e limita comparações regionais mais amplas. 

Quanto aos tipos de evidência, os estudos incluídos registram tanto macrovestígios 
vegetais (sementes, frutos, endocarpos e restos tuberosos) quanto microvestígios 
(especialmente grãos de amido e fitólitos). Observa-se que os macrovestígios tendem a 
ocorrer em contextos com preservação excepcional, enquanto os microvestígios 
ampliam o espectro taxonômico detectável por meio de análises microscópicas 
aplicadas a sedimentos e materiais associados, favorecendo a identificação de táxons 
com menor probabilidade de preservação macroscópica. 

Tabela 2. Táxons vegetais identificados em sambaquis do estado do Rio de Janeiro, com 
respectivos vestígios arqueobotânicos e usos inferidos, conforme dados dos estudos originais ou 
inferências desta revisão. 

Táxon / Família Sambaqui(s) Tipo de vestígio Uso inferido Fonte da 
inferência 

Chrysobalanaceae 
(frutos) 

Sernambetiba Frutos e 
endocarpos 

Alimentar; 
potencial 
medicinal 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Humiriaceae 
(Sacoglottis sp.) 

Sernambetiba Frutos e casca Alimentar; 
ritual; 
medicinal 
potencial 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Lecythidaceae Sernambetiba Endocarpos Alimentar; uso 
oleaginoso 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Myrtaceae (Psidium, 
Eugenia) 

Sernambetiba; 
Corondó 

Sementes e 
frutos 

Alimentar; 
medicinal 
potencial 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Arecaceae 
(Acrocomia, 
Astrocaryum, Euterpe, 
Syagrus) 

Sernambetiba; 
Forte; Corondó 

Endocarpos e 
frutos 

Alimentar; 
ritual; 
tecnológico 

SCHEEL-
YBERT (2001) 

Dioscorea sp. Forte; Pontinha Grãos de amido; 
macrovestígios 

Alimentar; 
ritual 

SCHEEL-
YBERT; 
BOYADJIAN 
(2020) 
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Manihot sp. Beirada Grãos de amido Alimentar SCHEEL-
YBERT et al. 
(2003) 

Zea mays Baía de 
Guanabara 

Fitólitos e amido Alimentar; 
ritual 

SCHEEL-
YBERT et al. 
(2009) 

Phaseolus sp. Baía de 
Guanabara 

Amido Alimentar SCHEEL-
YBERT et al. 
(2009) 

Ipomoea batatas Ilha Redonda Restos tuberosos Alimentar; 
horticultura 

OLIVEIRA et al. 
(2014) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir das referências arqueobotânicas fluminenses. 

 

A síntese taxonômica (Tabela 2) evidencia heterogeneidade entre os sítios e 
predominância de registros associados a usos alimentares e, em menor escala, 
tecnológicos, com ocorrência recorrente de frutos, sementes e tubérculos. Entre os 
táxons identificados, destacam-se evidências compatíveis com espécies nativas 
associadas à restinga e à Mata Atlântica, bem como registros atribuídos a plantas sob 
manejo e/ou cultivo, incluindo  plantas dos gêneros Manihot (mandiocas/aipins), 
Dioscorea (carás e inhames), Phaseolus (feijões), Zea (milhos) e Ipomoea (batatas-doces). 
Ademais, alguns estudos descrevem associações deposicionais específicas e contextos 
funerários que subsidiam interpretações cautelosas quanto a dimensões simbólicas e a 
possíveis usos terapêuticos do repertório vegetal, conforme critérios de inferência 
explicitados nesta revisão. 

 

4. Discussão 
4.1  Consistência do registro arqueobotânico e implicações metodológicas 

As interpretações funcionais e simbólicas discutidas a seguir baseiam-se nos dados 
apresentados na seção de Resultados, sendo desenvolvidas neste espaço analítico de 
forma integrada à literatura comparativa. Essa sub-representação do registro 
arqueobotânico em relação às abordagens zooarqueológicas é amplamente reconhecida 
na literatura sobre sambaquis, que historicamente privilegiou análises faunísticas e 
isotópicas em detrimento da coleta e análise sistemática de vestígios vegetais (FIGUTI 
1993; GASPAR et al. 2004; SCHEEL-YBERT 2001; SCHEEL-YBERT et al. 2023). 

A sub-representação do registro arqueobotânico em relação às abordagens 
zooarqueológicas nos sambaquis do estado do Rio de Janeiro pode ser fundamentada 
pela assimetria observada na produção científica regional. Enquanto esta revisão 
identificou apenas sete estudos com evidência arqueobotânica empírica direta, a 
literatura zooarqueológica sobre sambaquis fluminenses é numerosa, contínua e 
metodologicamente diversificada, abrangendo estudos dedicados à análise sistemática 
de moluscos, peixes, crustáceos e outros restos faunísticos, frequentemente associados 
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a inferências paleoambientais, econômicas e tecnológicas. Essa predominância reflete 
uma tradição consolidada da zooarqueologia em contextos sambaquieiros, sustentada 
tanto pela abundância e melhor preservação dos vestígios faunísticos quanto por 
protocolos analíticos historicamente mais difundidos, enquanto os vestígios vegetais 
permanecem menos investigados, em parte devido a limitações tafonômicas e à menor 
incorporação sistemática de métodos arqueobotânicos em escavações costeiras (FIGUTI, 
1993; GASPAR, 1999; LIMA, 1998; SOUZA et al., 2016; SILVA et al., 2018). 

A complementaridade entre macro e microvestígios foi decisiva para ampliar o espectro 
taxonômico detectado. Enquanto macrovestígios (sementes, frutos e endocarpos) 
tendem a ocorrer em contextos tafonômicos favoráveis, como sedimentos úmidos e 
condições de baixa oxigenação, microvestígios (amido e fitólitos) permitem acessar a 
presença vegetal mesmo quando a preservação macroscópica é limitada, fortalecendo 
inferências sobre exploração e manejo (SCHEEL-YBERT 2001; SCHEEL-YBERT et al. 2023; 
SCHEEL-YBERT et al. 2009; SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020). Nesse sentido, a 
heterogeneidade observada entre sítios pode refletir não apenas escolhas culturais, mas 
também assimetrias de preservação, estratégias amostrais e diferenças nos protocolos 
analíticos empregados, reforçando a necessidade de padronização metodológica e 
ampliação de investigações multiproxy em sambaquis do estado do Rio de Janeiro 
(SCHEEL-YBERT, et al. 2023). 

 

4.2 Subsistência, manejo ambiental e presença de cultígenos 

 

A síntese taxonômica indica que o uso vegetal em sambaquis fluminenses esteve 
associado predominantemente a dimensões alimentares e, em menor escala, 
tecnológicas, com ocorrência recorrente de frutos, sementes e tubérculos. A presença de 
táxons compatíveis com ambientes de restinga e Mata Atlântica sugere exploração 
estruturada do mosaico costeiro e conhecimento da disponibilidade sazonal de recursos 
vegetais, compondo repertórios de subsistência diversificados e complementares às 
estratégias baseadas em fauna marinha e terrestre (FIGUTI 1993; GASPAR et al. 2004; 
SCHEEL-YBERT 2001; LOPES et al. 2022). 

Além da exploração de plantas nativas, o registro de evidências atribuídas a cultígenos 
e/ou plantas sob manejo, incluindo Manihot, Zea, Phaseolus, Ipomoea e Dioscorea, 
reforça a interpretação de economias mistas e estratégias integradas de subsistência, 
sugerindo circulação de conhecimentos e possíveis interações culturais em escalas 
regionais ao longo do Holoceno (SCHEEL-YBERT et al. 2023; SCHEEL-YBERT et al. 2009; 
OLIVEIRA et al. 2014; SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020). Tais achados contribuem para 
revisões críticas de modelos que historicamente reduziram a complexidade 
socioecológica sambaquieira a sistemas estritamente baseados em caça, pesca e coleta, 
ampliando a compreensão sobre o papel de plantas sob manejo no litoral fluminense 
(LOPES et al. 2022; SCHEEL-YBERT et al. 2023). 

 

4.3 Dimensões simbólicas e “uso medicinal potencial”: critérios, cautela e convergência 
contextual 
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Embora a maioria dos registros arqueobotânicos esteja associada a funções alimentares 
e tecnológicas, alguns estudos relatam associações deposicionais específicas e 
contextos funerários que sustentam interpretações sobre dimensões simbólicas do uso 
vegetal. Nesses casos, plantas podem ter assumido funções que extrapolam a 
subsistência imediata, integrando práticas sociais de ritualização, cuidado e agência 
material, conforme descrito para determinados contextos do litoral fluminense 
(SCHEEL-YBERT 2001; SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020). 

Ainda assim, é fundamental reconhecer que o registro arqueológico raramente permite 
atribuir finalidades terapêuticas de forma inequívoca. Por esse motivo, esta revisão opera 
com uma lógica de inferência graduada, distinguindo evidência empírica direta do 
vestígio arqueobotânico (macro e/ou microvestígios) de interpretações contextuais e de 
plausibilidade baseada em convergência estratigráfica e comparações etnobotânicas. A 
categoria de “uso medicinal potencial” é mobilizada como hipótese interpretativa e não 
como afirmação conclusiva, exigindo convergência metodológica e contextual ampliada, 
bem como integração com abordagens analíticas complementares (FOSSILE et al. 2019; 
SCHEEL-YBERT et al. 2023; SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020). Assim, o fortalecimento 
desse eixo interpretativo depende do avanço de análises multiproxy e do refinamento 
taxonômico, reduzindo ambiguidades associadas a analogias generalistas. 

 

4.4 Lacunas, agenda de pesquisa e implicações para a arqueobotânica no estado do 
Rio de Janeiro 

 

A principal lacuna evidenciada por esta revisão é a escassez de estudos arqueobotânicos 
com evidência empírica direta em sambaquis fluminenses, associada à concentração 
espacial de dados em poucos sítios e à heterogeneidade metodológica entre 
investigações. Esse panorama limita inferências regionais e reforça a necessidade de 
expansão de pesquisas arqueobotânicas em sambaquis ainda pouco analisados, 
integrando protocolos padronizados de coleta e triagem de sedimentos com abordagens 
multiproxy (SCHEEL-YBERT 2001; SCHEEL-YBERT et al. 2009; SCHEEL-YBERT, et al. 
2023). 

Como agenda futura, recomenda-se: (i) ampliar escavações com coleta sedimentar 
sistemática voltada à arqueobotânica; (ii) consolidar bancos de referência regionais e 
coleções comparativas; (iii) integrar análises microbotânicas a abordagens geoquímicas 
e isotópicas; e (iv) fortalecer interfaces com etnobotânica e ecologia histórica, 
favorecendo interpretações mais robustas sobre continuidades, transformações e 
circulação de plantas em paisagens costeiras do holoceno (de FREITAS et al. 2020; LOPES 
et al. 2022; SCHEEL-YBERT et al. 2023). Tais avanços são essenciais para consolidar a 
arqueobotânica como eixo interpretativo central na compreensão das sociedades 
sambaquieiras fluminenses. 

Em síntese, os resultados indicam que populações sambaquieiras do estado do Rio de 
Janeiro desenvolveram repertórios vegetais socialmente significativos e estratégias de 
manejo ambiental de longa duração ao longo do Holoceno tardio. Ainda que a literatura 
disponível permaneça limitada, as evidências arqueobotânicas diretas e os contextos 
deposicionais descritos apontam para a relevância das plantas não apenas na 
subsistência, mas também como elementos associados a práticas simbólicas e, 
potencialmente, terapêuticas, desde que tratadas com cautela interpretativa e 
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convergência contextual (SCHEEL-YBERT 2001; SCHEEL-YBERT e BOYADJIAN 2020; 
FOSSILE et al. 2019; SCHEEL-YBERT, et al. 2023). O fortalecimento de abordagens 
multiproxy e a ampliação de estudos empíricos diretos constituem, portanto, caminhos 
prioritários para consolidar interpretações mais robustas sobre o papel das plantas em 
contextos sambaquieiros fluminenses (SCHEEL-YBERT et al. 2009; LOPES et al. 2022; 
SCHEEL-YBERT, et al. 2023). 

 

5. Conclusões 

Esta revisão sistemática arqueobotânica demonstra que os registros vegetais em 
sambaquis do estado do Rio de Janeiro, ainda que concentrados em poucos sítios e em 
um número reduzido de estudos empíricos diretos, fornecem evidências consistentes de 
que as plantas integraram de maneira significativa as práticas socioecológicas 
sambaquieiras durante o Holoceno tardio. No conjunto, macro e microvestígios 
identificados evidenciam repertórios vegetais associados principalmente à subsistência 
e ao uso tecnológico, articulados a economias mistas e estratégias de exploração e 
manejo do mosaico costeiro, com destaque para ambientes de restinga e Mata Atlântica. 
Além disso, a identificação de táxons atribuídos a cultígenos e/ou plantas sob manejo, 
como Manihot, Dioscorea, Zea, Phaseolus e Ipomoea, sugere dinâmicas de manejo 
ambiental e circulação de conhecimentos que ampliam interpretações sobre 
complexidade socioeconômica em contextos sambaquieiros fluminenses. 

Embora a maioria das evidências esteja ligada a dimensões alimentares e tecnológicas, 
alguns estudos descrevem associações deposicionais e contextos funerários que 
subsidiam interpretações cautelosas sobre usos simbólicos e medicinal potencial do 
repertório vegetal, ressaltando a importância de critérios de inferência graduada e 
convergência contextual para evitar extrapolações. Assim, conclui-se que o avanço da 
arqueobotânica no estado do Rio de Janeiro depende de maior investimento em 
amostragem sedimentar sistemática, padronização de protocolos e adoção de 
abordagens multiproxy, capazes de ampliar a comparabilidade entre sítios e consolidar 
interpretações mais robustas sobre o papel das plantas e do manejo ambiental em 
sambaquis. 
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